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CONTEXTUALIZANDO O PROJETO EDUCAÇÃO INCLUSIVA: DIREITO DE TODOS



DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES



(...) o aprendizado foi de grande valor, pois observaram, na 

prática, sua aplicabilidade e descobriram que usos dessas 

estratégias podem auxiliá-los no desenvolvimento de habilidades e 

competências, muito além daquelas desenvolvidas em uma aula 

tradicional (...)
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